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VIDAS ABANDONADAS

Prefeitura propõe força-tarefa ao governo do Estado
VILMARA FERNANDES

vfernandes@redegazeta.com.br

O número de moradores
de rua em Vitória pratica-
mentedobrounosúltimos
meses. Hoje já são 292,
contra 150 em abril. E en-
frentando dificuldades
para resolver o problema,
omunicípio fez um apelo:
que seja criada uma for-
ça-tarefaentreEstadoeci-
dadesdaRegiãoMetropo-
litanaparabuscarumaso-
lução conjunta.
A proposta está em um

documento enviado on-
tem para a Procuradoria
Geral do Estado (PGE).
Nele são relatados alguns
dos problemas enfrenta-
dos pela prefeitura para
reduzir a população de
rua, como a falta de vagas
para internação dos que
são usuários de drogas.

TRÁFICO
Mas o destaque princi-

pal é para o tráfico de dro-
gas.“Eletrazparaacidade
umenormenúmerodeen-
torpecentes diariamente.
E o combate a este proble-
ma endêmico é algo fora
das competências do mu-
nicípio”, diz o textodoofí-
cio enviado à PGE.
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A secretária de Cidada-
nia eDireitosHumanos da
Capital,NaraBorgo, relata
que a prefeitura está pon-
do em prática o que é atri-
buição do município: ofe-
recendo atendimento es-
pecializado, revitalizando
as praças, iluminando as
ruas e criando condições
paraacabarcompontosde
cracolândia. “Mas não te-
mos como lidar com o trá-
fico”, assinala Nara Borgo.
A falta de segurança

temafetadoatéo trabalho
das equipes do Consultó-
rio de Rua - que fazem as
abordagens e que em al-
guns bairros são impedi-
dos de atuarem emdecor-
rência do tráfico de dro-
gas. “Nossosguardas já fo-
ram expulsos até a tiros”,
conta Nara Borgo.
Segundo levantamen-

to da prefeitura, metade
da população de rua é
composta por usuários
de algum tipo de droga.

DESABAFO

“Temos atendido
dentro da nossa
capacidade, mas não
podemos lidar com
tráfico de drogas”

NARA BORGO
SECRETÁRIA DE CIDADANIA

PERFIL

VIVEM
t Nas ruas
Até 2013 eram 732. Até
o ano passado era
mantido uma média de
180 nas ruas. Mas este
número cresceu e agora
já são 292.

t Usuários de drogas
Representam a metade
dos que vivem nas ruas.

t Outra metade
São ex-presidiários não
aceitos pelas famílias,
oriundos de conflitos
familiares e 15% são
desempregados.

Pessoas que vivem em
cracolândias espalhadas
em bairros da Capital,
como Santa Lúcia, Praia
do Suá, Enseada do Suá,
Vila Rubim, Ilha do Prín-
cipe, dentre outros.
A maioria vem de ou-

tros municípios da Região
Metropolitanaeatédeou-
tros Estados. Só 38% são
de Vitória.
“Por isso precisamos de

uma ação conjunta. Não é
umproblemasódeVitória
e tem causado grande im-
pactoemnossosserviços”,
diz Nara Borgo.
Nodocumento enviado

à PGE é informado que a
cidade de Vitória conta
com oito tipos de serviços
voltadosparaapopulação
de rua. Edestacaqueade-
manda por atendimento
temseconcentradonaCa-
pital, e que esta “já não
possui fôlego financeiro
para arcar com tantos ser-
viços”, diz o texto.
O aumento da popula-

ção de rua, explica a se-
cretária, decorre da cri-
se, do desemprego, e até
da atração dos progra-
mas oferecidos pela Ca-
pital, como o Restauran-
te Popular, que garante

alimentação a um custo
muito reduzido,
R$1. “Serviçodealimen-
tação bancado pelo mu-
nicípio, sem ter nenhu-
ma parceria, nem com o
Estado” diz Nara.
Até 2013 viviam nas

ruas732pessoas.Onúme-
ro caiu, e houve mês que
chegoua60eemabrildes-
te ano eram150, segundo
dado divulgado na coluna
Victor Hugo. A média, se-
gundoaprefeitura,oscila-
va em 180.

Marquise de monumento ao lado do Palácio Anchieta também serve de abrigo
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DOBRA EM VITÓRIA

Moradores de rua

dormem em calçada

do bairro Santa

Lúcia, na Capital
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Internaçãogarantida
só comdecisão judicial
Este ano, 30 tiverama
internaçãonegada.
Só19, porordemda
Justiça, conseguiram

Garantir a internação de
usuáriosdedrogas–meta-
de da população de rua de
Vitória - tem sido pratica-
mente impossível, segun-
do levantamento realiza-
dopelaprefeituradaCapi-
tal.Aúnicaexceçãosãopa-
ra os casos emque há uma
decisão judicial.
Dos 60 pacientes aten-

didos este ano no Centro
de Atenção Psicossocial
de Álcool e Drogas de Vi-
tória (Capsad) para de-
sintoxicação, 30 precisa-
ram de internação e ne-
nhum deles conseguiu.
Os únicos atendidos fo-
ram19pacientes,maspor
determinação da Justiça.
Sem ter como inter-

ná-los, relata a assessoria, o
Capsad vem improvisando

soluções, chegando a man-
ter pacientes por mais de
doismesesouatéutilizando
osespaçosdosabrigos.Des-
ta forma deixa de haver ro-
tatividade de leitos e outros
pacientes não puderam ser
internados. E nos abrigos,
foram comprometidos es-
paços destinados a outros
moradores de rua, até os
não-usuários dedrogas.
Segundoasecretáriade

Cidadania e Direitos Hu-
manos da Capital, Nara
Borgo, todo o sistema de
atendimento à população
de rua é comprometido.
As internações, informa

a assessoria de imprensa,
são solicitadas via Central
deVagasdaSecretariaEsta-
dual de Saúde, mas esbar-
ram na falta de leitos psi-
quiátricos nos hospitais e
em clínicas especializadas.
As comunidades tera-

pêuticas nem sempre são
consideradasviáveis, infor-

ma a prefeitura, destacan-
doqueesses pacientes pos-
suem problemas de saúde,
às vezes graves, usam me-
dicamentos controlados e
precisam de acompanha-
mentoclínico,nãodisponí-
vel nas comunidades.
A situação é pior quando

envolve crianças, e é neces-
sário recorrer à Vara da In-
fância e Juventude para ga-
rantirainternação.Nãoédi-
ferente no caso das mulhe-
resusuáriasdedrogas,mui-
tas delas jovens e grávidas,
que demandamumatendi-
mentoespecializadoeinter-
naçãomuitoantesdoparto,
emdecorrência das compli-
cações quepodemocorrer.
Para elas também é di-

fícil encontrar vagas. Há
casos de pacientes que fi-
carampormaisdetrêsme-
ses no Capsad, que possui
oito leitos e cujo período
máximode internaçãode-
ve ser de 15 dias.
A secretaria Estadual de

Saúde (Sesa) informa que
tem garantido as interna-
ções. Só em 2015, foram
3.996 e 744 leitos foram
comprados. No mesmo pe-
ríodoforam951internações
por demanda judicial, a um
custodeR$32,5milhões.
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Casal e seus mantimentos na Praia de Santa Helena

ANÁLISE

Lei prevê participação do Estado

“O Estado não está
fazendo nenhum fa-
vor ao participar de
políticas públicas pa-
ra a população em si-
tuação de rua, na ver-
dade é uma obrigação
prevista pela lei. O de-
creto federal
7053/2009 instituiu a
política nacional para
atender a essa popu-
lação. Esse decreto
prevê políticas públi-
cas integradas entre
municípios, Estado e
União. O fato de haver
uma lei orgânica que
coloca como obriga-

ção dos municípios a
manutenção de políti-
cas, não isenta, de
forma nenhuma, a
responsabilidade da
União e do Estado. Só
é possível pensar em
uma força ativa e po-
líticas públicas dando
certo com essa inte-
gração, o município
sozinho não conse-
gue. Talvez o grande
motivo do insucesso
dessas políticas seja a
falta de integração.”
—

GILSILENE FRANCISCHETTO

PÓS-DOUTORA EM CIÊNCIAS SOCIAIS

Cidades serão convidadas para reunião
Aindahojeosmunicípios

da Região Metropolitana
vão ser convidados para
uma reunião com a Coor-
denação Estadual sobre
Drogas. O objetivo é discu-
tir uma forma de atuação
conjunta em relação à po-
pulação de rua. “Este as-
sunto é um grande desafio
para todas os gestores pú-
blicos. E só é possível en-
contrar soluções se sentar-
mos para conversar sobre
os problemas e trocarmos
experiências”, destacou o
coordenadordoprograma,
GilsonGiuberti.
Ele relata que, indivi-

dualmente,jávisitouospro-
gramas oferecidos pelos

municípios da Região Me-
tropolitana,masquenãore-
cebeunenhumrelatooficial
das dificuldades enfrenta-
dasporVitória. “Senospro-
curarem vamos tentar aju-
dar”, disse, acrescentando
que quando há problemas
de internaçãonoscasosque
envolvemálcool edrogas, a
coordenação tenta viabili-
zar uma solução. “Até mes-
mono interior”, diz.
Giuberti relata que em

todoopaís aindahámuita
dificuldade de integração
entre os diversos progra-
mas de atendimento aos
usuários de drogas e à po-
pulação de rua, sejam es-
taduais ou municipais. “O

movimento de integração
é algo recente. O que ve-
mos em muitos Estados é
até uma competição entre
os serviços”, disse, infor-
mando ainda que enviará
ainda hoje um convite aos
gestores municipais para
discutirem o assunto com
o Estado.

SEGURANÇA
O Secretário de Segu-

rança,AndréGarcia, infor-
mouqueocombate ao trá-
ficodedrogastemseinten-
sificado, inclusiveemVitó-
ria. “Temos prendido um
traficantepordia,alémdos
homicidas, que sãoprisões
que também repercutem

no tráfico”, explica.
O secretário disse ainda

que não há registros de re-
latos da Prefeitura da Capi-
talsobreasdificuldadesque
enfrentamcomo tráfico: “A
políciaentraemtodosos lo-
cais e se precisarem de
apoio, podem solicitar. Mas
precisam informar.”
OpedidodeVitóriafeito

à Procuradoria Geral do
Estado (PGE) surpreende,
segundo ele, já que este é
umassuntoquepoderiater
sido relatado dentro do
Gabinete de Gestão Inte-
gradaMunicipal.“Nóspar-
ticipamos do gabinete e
não há relato destas difi-
culdades”, garantiu.

OS NÚMEROS

951
internações judiciais

Ocorreram em 2015, se-
gundo a Sesa, a um cus-
to de R$ 35,2 milhões.

3.996
internações

É o total em 2015. E 744
leitos foram comprados,
segundo a Secretaria Es-
tadual de Saúde.
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Calçada no bairro Praia de Santa Helena vira “casa ao ar livre” Coberto totalmente por uma manta, morador dorme em Santa Lúcia


